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DESCRIÇÃO E ANÁLISE ACÚSTICA DE DADOS DE FALA DE UM SUJEITO 








No contexto inserido nesta pesquisa, busca-se revisar brevemente o estatuto da chamada 
apraxia da fala e analisar, linguisticamente, os dados produzidos por um sujeito 
chamado JF. Os dados da oralidade consistem de gravações em áudio de amostras da 
fala espontânea de JF no período de 2012 a 2014, caracterizando assim um estudo 
longitudinal, em que a criança estava nas chamadas fases pré e pós-alfabetização. A 
análise dos dados se deu de forma a traçar a caracterização acústico-articulatória da fala 
pré e pós-letramento do sujeito via software livre Praat 5.3.31, a composição do espaço 
vocálico do sujeito e descrição a acústico-articulatória das vogais tônicas por ele 
produzidas. 
 




O domínio dos estudos linguísticos de patologias cerebrais e sua relação com 
processos cognitivos inserem-se na área da Linguística, fazendo intersecção entre a 
Psicolinguística e a Fonética/Fonologia, e tem como meta contribuir para os estudos que 
envolvem a aquisição da oralidade e também para as áreas que tratam dos chamados 
“desvios fonológicos evolutivos”. 
Os estudos engendrados pela área buscam mostrar as alterações linguísticas 
decorrentes de processos patológicos de significação, adquiridos por lesões cerebrais 
(focais, difusas, traumáticas, expansivas, degenerativas) nas quais afetam os sujeitos em 
diversos graus de severidade, diversos recursos interpretativos e expressivos da 
linguagem e demais processos (cognitivos, discursivos, afetivos) de alguma maneira 
afeitos a ela, e as relações entre linguagem e cognição, levando em conta a constelação 
semiológica vigente para estudos deste tipo de patologia. Ou seja, seu objetivo é 
integrar em uma concepção abrangente de linguagem o seu funcionamento. 
Nesse contexto inserido nesta pesquisa, busca-se revisar a semiologia tradicional 
das afasias, em específico o estatuto da chamada apraxia da fala, descrevendo e 
analisando linguisticamente os dados produzidos por um sujeito chamado JF. Assim, 
inicia-se um levantamento do estado da arte da literatura sobre as afasias motoras que 
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contemplam aspectos fonético-fonológicos, discutindo o estatuto da Apraxia nos 
quadros de afasia motora, buscando uma descrição mais precisa dos problemas fono-
articulatórios envolvidos nesse quadro.  
Os dados da oralidade consistem de gravações em áudio de amostras da fala 
espontânea de JF no período de 2012 a 2014, caracterizando assim um estudo 
longitudinal, em que a criança estava nas chamadas fases pré e pós-alfabetização. A 
análise dos dados se deu de forma a traçar a caracterização acústico-articulatória da fala 
pré e pós-letramento do sujeito via software livre Praat 5.3.31, a composição do espaço 
vocálico do sujeito e descrição a acústico-articulatória das vogais tônicas produzidas por 
ele. 
O levantamento acústico-articulatório das dificuldades articulatórias de JF 
permitirá angariar dados que contribuirão para o diagnóstico do caso e para uma melhor 
intervenção por parte de profissionais da fonoaudiologia e da pedagogia. Além disso, a 
análise aqui proposta poderá enriquecer os estudos que têm como foco a oralidade em 
casos de aquisição desviante, especialmente no que tange a aspectos dos segmentos 
fônicos. 
 
ALTERAÇÕES MOTORAS DA FALA: APRAXIA DA FALA 
 
Lesser (1978) reúne em um quadro as várias denominações encontradas na 
literatura para as perturbações na programação motora da fala, acarretando problemas 
articulatórios, que, tradicionalmente, configuram o quadro das afasias de expressão.  
Assim, Broca as denomina Afemia; Marie, Anartria Pura; Alajouanine, 
Desintegração Fonética; Darley, Apraxia da Fala e Luria, Afasia Motora Eferente. 
Quando o problema é restrito ao aparato articulatório sensório-motor (feedback motor 
aferente), a classificação é Afasia Simples com desordem sensório-motora (Schuell) e 
Afasia Motora Aferente (Luria).  
O termo Apraxia da Fala também é empregado, designando a “procura pelo 
som”. Já os problemas no aparato acústico-articulatório, com desconexão das áreas de 
Wernicke e de Broca caracterizam a Afasia de Condução de Geshwind e a Afasia 
Fonemática de Hécaen. Mais uma vez aparece o termo Apraxia da Fala, caracterizado 
agora pela tentativa de auto-correção das palavras, com sons bem articulados. 
 O termo apraxia foi introduzido por Liepmann (1900) para designar a 
inabilidade de um paciente cérebro-lesado, que não apresentava déficit sensório-motor 
ou problemas na compreensão do que lhe era requerido, em executar movimentos 
propositais. 
 Segundo Susan Huskins (1986), o conceito de apraxia desde sua origem tem sido 
bastante vago. Ao relatar sua experiência clínica na identificação das diferentes formas 
de apraxia, a autora evidencia a heterogeneidade do quadro sindrômico da “afasia de 
Broca”, a autora considera que a presença de apraxia buco-facial ou oral em alguns 
pacientes tem servido para aumentar a confusão existente no estabelecimento do 
diagnóstico diferencial entre alterações fásicas fluentes (parafasias fonêmicas ou 
literais) e aquelas devidas à apraxia articulatória. Paradoxalmente, seria frequentemente 
mais fácil diagnosticar apraxia articulatória severa do que formas mais suaves, em que 
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 Huskins coloca, ainda, que a diferenciação entre a apraxia buco-facial e a 
articulatória pode ser um problema, e que tais quadros podem ser confundidos com 
afasia ou anartria pelos clínicos menos experientes. Com isso, a autora deixa dúvidas 
até mesmo em relação ao valor dos testes específicos existentes, que deveriam ser 
bastante indicativos para um diagnóstico diferencial. 
 A definição de Apraxia buco-facial dada por Huskins é a de uma forma de 
apraxia que afeta a habilidade de imitar ou executar comandos, movimentos faciais e 
orais. Tais movimentos ocorrem muito normalmente em situações espontâneas (ex.: o 
paciente pode sorrir, franzir as sobrancelhas, mastigar, engolir ou assobiar em situações 
contextualizadas), mas estas mesmas atividades não podem ser produzidas 
voluntariamente. 
 O que subjaz a essa definição de apraxia buco-facial é a dissociação automático-
voluntário bem presente na discussão das questões ditas “articulatórias”, de que 
tratamos com o sujeito JF em questão. 
  Examinando as descrições de desordem articulatória que apareceram na 
literatura (sob as designações de anartria, afemia, disartria cortical, afasia motora sub-
cortical e outras), Darley concluiu que elas todas suportam a identificação de uma 
síndrome distinta, que estaria separada tanto da disartria — problemas devidos à 
fraqueza muscular e incoordenação — quanto da afasia — problemas devidos ao 
processamento ineficiente das unidades linguísticas (DARLEY, 1975, p. 262). 
 
 Tabela 1: Descrição da Desordem Articulatória 
 
Descrição da Desordem Articulatória segundo Darley 
Ausência de fraqueza significativa, paralisia e incoordenação da musculatura da Fala 
Performance da fala pior do que a performance para audição, leitura ou Escrita 
Existência de erros fonêmicos como o traço mais proeminente da Desordem 
Ocorrência de tentativas esforçadas para produzir aproximações aos Segmentos alvo 
“Erros” Inconsistentes 
Imitação pobre das palavras Ouvidas 
Correção da articulação dependendo da complexidade das posições Articulatórias  
Mais dificuldades com palavras mais longas do que com asMenores 
Discrepância entre as performances automática e Volicional 
Consciência dos erros por parte do Paciente 
Perturbação da prosódia; Lentidão (inclusive com silabação) 
Dificuldade severa para iniciar as palavras, produzindo um efeito como o de Gagueira 
Alguns pacientes também têm uma apraxia não-verbal Associada. 
FONTE: O autor. 
  
 Na Tabela 1, através das características apresentadas, reina a imprecisão 
terminológica. As expressões “imitação pobre”, “erros fonêmicos”, “performance 
melhor ou pior”, “palavras mais longas e palavras menores”, “consciência dos erros” 
dão a essa definição um caráter impreciso, que denota a confusão conceitual que subjaz 
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 A partir dessas considerações, pode-se concluir que a discussão sobre a chamada 
apraxia da fala constitui uma questão de fundamental importância para o avanço dos 




A metodologia empregada nesta pesquisa longitudinal para a coleta de dados 
incluiu a realização de gravações da produção verbal espontânea do sujeito JF entre os 
anos de 2012 a 2014. Os dados foram descritos acusticamente e a análise dos dados foi 
feita quantitativa e qualitativamente. Cabe aqui salientar que a polêmica existente entre 
os defensores da análise quantitativa e aqueles que defendem o tratamento qualitativo 
dos dados, tanto nas ciências humanas como nas sociais, não pode ser colocada apenas 
como uma opção pessoal do pesquisador ao abordar a realidade. No caso deste trabalho, 
por exemplo, em que o objeto de estudo é o ser humano e a relação cérebro-linguagem, 
faz-se necessária a integração dos dados numéricos com a análise subjetiva daquilo que 
não se pode expressar numericamente. 
 
RESULTADOS E DISCUSSÕES 
 
 A fim de dar conteúdo empírico às questões levantadas, analisaremos a produção 
oral do sujeito apráxico JF, apresentando os dados pessoais e clínicos de JF. Esses 
dados preliminares foram elencados de modo a dar uma primeira impressão global do 
tipo de alteração fono-articulatória produzido pelo sujeito, sem compromisso com um 
modelo específico, utilizando termos clássicos do vocabulário fonológico, que 
identificam ponto e modo de articulação dos segmentos.  
 Na primeira coleta de dados, em 2012 e na análise preliminar que foi feita desses 
dados, podemos perceber que JF encontrava bastante dificuldade na produção de vogais 
tônicas. 
  
Tabela 2: Alterações fonético-fonológicas produzidas por JF em 2012 
 
/v/ - /f/ /r/ - /l/ /ʃ/ - /s/ Omissão 
lefa  - levar 
folesta  - 
floresta 
desei - deixei 
atais - atrás 
palo - Paulo 
fiaxem - 
viagem 
palece  - 
parecer 
catão - cartão 
essela - estrela 
nufem - 
nuvem 
plontu - pronto 
casa seia  - caixa 
cheia 
gamplo - grampo 
doix – dois 
totu - torto 
         FONTE: O autor. 
  
Na Tabela 2 podemos ver as trocas e omissões que o sujeito JF produzia em 
2012. Através da análise das palavras proferidas voluntariamente em uma conversa 
informal com o sujeito JF, foi analisado através do software Praat, o pico das Formantes 



















Gráfico 1 – F1 e F2 do sujeito JF em 2012 
 
 
            FONTE: Os autores. 
  
No Gráfico 1 fica visível a aglomeração na produção de vogais tônicas, onde o 
normal seria estarem dispersas. 
 
Tabela 3 - Alterações fonético-fonológicas produzidas por JF em 2013 
 
r/ - /l/ /t/ Desvozeamento Variação do R Omissões /l/ 
glossa - grossa poti - pode xima - cima 
grão – (R 




palece - parece 
rolatinho  - 
enroladinho 





cossitos - cozidos delíxia - delícia 
corta (R 
carioca) 
depoi - depois 









 X fasse - fazer 
laranja (R 
gaúcho 
FONTE: O autor. 
 
Na Tabela 3 podemos ver que em 2013 não houve troca de /v/ - /f/ e troca /r/ - /l/ 
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gaúcho começou a ser percebida, como uma estratégia de fala, para que haja mais 











Gráfico 2 - F1 e F2 do sujeito JF em 2013 
 
 
          FONTE: O autor. 
   
No Gráfico 2 fica visível que em comparação a 2012, a aglomeração na 




A título de fecho do presente trabalho, poderíamos dizer que o estudo das 
alterações fono-articulatórias da linguagem pode iluminar o caminho que leva à 
compreensão dos mecanismos que subjazem à construção fonológica da linguagem e à 
sua implementação fonética, não apenas porque, como acreditavam Pavlov e Luria, a 
patologia pode separar e simplificar tudo o que é unido e inacessível nos processos 
normais (LURIA, 1977, p.20), mas também porque a instabilidade presente nas 
alterações fásicas, somadas ao fato de a afasia acometer um nível da linguagem, que, em 
seu funcionamento, repercute em outros, nos confirma o caráter interativo dos níveis 
linguísticos.  Para citar Benveniste, não há um único aspecto da linguagem que seja um 
dado fora dos outros e que se possa pôr acima dos outros como anterior e primordial 
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de que, em se tratando de linguagem, as correlações estritamente anátomo-clínicas 
devem ser relativizadas face à plasticidade cerebral. 
Assim, quando boa parte da literatura neuropsicológica considera que os 
problemas fono-articulatórios são motores, contrapondo o motor ao linguístico, retira-se 
da Linguística o nível Fonético, separando-o do Fonológico (definido como 
propriamente linguístico). Contudo, considerando que esses tipos de alterações integram 
o componente afásico e este tem que fazer parte da análise sindrômica com um estatuto 
linguístico e não apenas articulatório, no sentido de realização motora separada do 
sensorial, entendemos que o aspecto motor da produção da fala é tão linguístico quanto 





Gráfico 3 – Análise Geral dos Dados de JF 
 
 
  FONTE: O autor. 
 
No Gráfico 3 pode ser visto a análise geral dos dados – anexando dados recentes 
de 2014 - bem como a aglomeração na produção da fala presente desde 2012. 
Ao passar da constituição de gestos aprendidos (e, portanto, simbólicos), como 
assobiar, gargarejar, mandar beijo ou fazer mímica facial, para a esfera linguística, em 
que o simbólico tem seu estatuto próprio, independentemente da concepção de 
linguagem que se tenha (deparando-se agora com as dicotomias linguísticas: 
“língua/fala” ou “competência/desempenho”, e não mais com aquelas propostas pela 
neurofisiologia e neuropsicologia: “motor/sensorial”, “práxico/fásico”, 
“automático/voluntário”), o estatuto do gesto articulatório é então da ordem do 
linguístico e seu compromisso é, antes de mais nada, com algo como a “constituição de 
processos de auto-referência”, na expressão de Albano (1990). 
  Assim, apesar de essa aglomeração acontecer na produção de JF, a dispersão da 










Amostra de Vogais Tônicas de JF em 
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produção de uma vogal era 0.342158 Segundos, em 2013 era de 0.218136 Segundos e 
em 2014 0.188 Segundos. Com isso podemos ver o avanço do sujeito em relação ao seu 
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DESCRIPTION AND SPEECH DATA ACOUSTIC ANALYSIS PRESENTING 




The field of linguistic studies of brain disease and its relationship to cognitive processes 
are part of the area of linguistics, making intersection of Psycholinguistics and 
phonetics / phonology, and aims to contribute to studies involving the acquisition of 
oral and also for the areas dealing with so-called "evolutionary phonological disorders." 
In the context inserted in this research, we seek to briefly review the status of the called 
apraxia of speech, so that we become aware that this is phonological challenge is to then 
describe and analyze, linguistically, the data produced by a fellow named JF. The data 
consist of oral recordings on audio samples of spontaneous speech of JF in the period 
from 2012 to 2014, characterizing a longitudinal study in which the child was in so-
called pre- and post-literacy. The data analysis was done in order to trace the acoustic-
articulatory characteristics of speech pre- and post-literacy of the subject via free 
software Praat 5.3.31, the composition of the vowel space of the subject and description 
of acoustic-articulation of stressed vowels produced by it. 
 
KEYWORDS: Acoustic analysis. Phonological disorder. Deviant acquisition. 
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